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Como ficaria a igreja se todos enfrentassem conflitos como você? Será que a igreja seria perfeita? Imagino que uma das razões que o levaram a pegar este livro é que provavelmente está envolvido em algum grau de conflito em sua igreja ou na vida pessoal. Conflitos trazem revelações sobre nossa fé e nosso caráter: nossa disposição ou negação de sermos o Corpo de Cristo. Creio que a igreja é o lugar que Deus quer utilizar para restaurar vidas. Acontece que muitas igrejas, para assumirem esse papel, precisam passar por um processo de cura e reconciliação, e desenvolver uma nova perspectiva na forma de lidar com conflitos. Em outras palavras, desenvolver uma cultura de paz.


A urgência dessa realidade pode ser vista quando alguns sintomas de uma igreja com profundos problemas se tornam visíveis: pouca participação nos cultos, baixa nas contribuições financeiras, murmuração tomando conta das conversas e falta de visão missionária. Obviamente isso não acontece de uma semana para outra, mas é fruto de uma caminhada duvidosa à luz da Palavra de Deus que pode levar a crises profundas.


Quando leciono sobre conflitos na igreja para grupos de pastores, tenho constatado que há uma lacuna em seu treinamento. Faltam as disciplinas práticas, cujo enfoque são os relacionamentos interpessoais. São estas que providenciam ferramentas para que os pastores, em suas tarefas diárias, estejam capacitados a ajudar suas ovelhas a lidarem com conflitos de forma construtiva.


Este livro tem como objetivo despertar uma reflexão sobre a natureza dos conflitos na igreja e apresentar alternativas de resposta. Na primeira parte, abordo temas que nos ajudam a visualizar a estrutura de conflitos na igreja. Utilizo a dinâmica de perguntas pertinentes ao tema, cujas respostas são fruto de pesquisa e vivência durante os mais de vinte anos de ministério pastoral e de ensino acadêmico. Tenho certeza que elas não esgotam o assunto, mas podem ser um bom ponto de partida: que relevância tem a maneira como eu enxergo os conflitos na igreja? Até que ponto minhas experiências com conflitos no passado influenciam a forma de lidar com conflitos na igreja? Quais são os tipos de conflitos que trazem tantos desafios à igreja? Por que é importante reconhecer o grau de intensidade de um conflito? De que forma o poder influencia o processo de resolução de um conflito na igreja? Quais são as principais causas de conflitos na igreja? 


 


Com as informações discutidas na primeira parte do livro, alguém pode perguntar: “Tá; e daí? O que vou fazer com tudo isso?” Bem, a segunda parte tem exatamente essa intenção. Oferecer alternativas de respostas, ou seja, apresentar soluções de ações para desenvolver uma comunidade que possa ser descrita como uma comunidade de paz. Estão compactadas partindo de três questionamentos: qual é a função que devo desempenhar num conflito? O que fazer quando um conflito cresce e a igreja entra em crise? Como desenvolver uma cultura de paz na igreja?


A Palavra de Deus é muito clara quando apresenta o caminho para a igreja viver em paz. O escritor de Hebreus expressa o seguinte: Esforcem-se para viver em paz com todos e para serem santos; sem santidade ninguém verá o Senhor (Hb 12.14). Paulo bate na mesma tecla: Façam todo o esforço para conservar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz (Ef 4.3). Lidar com conflitos na igreja de forma saudável exige muito esforço e dependência do Senhor. Oro para que a leitura deste livro seja feita em sintonia com o pensamento do salmista: Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me, e conhece as minhas inquietações. Vê se em minha conduta algo te ofende, e dirige-me pelo caminho eterno (Sl 139.23s).
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Cada igreja, durante sua caminhada, desenvolve uma cultura na maneira como lida com conflitos, que nem sempre pode ser descrita como uma cultura de paz. Uma das razões é a forte influência que trazemos para dentro da igreja da nossa própria experiência com conflitos que vivenciamos. Toda igreja tem conflitos. [image: conflit_0016_003.jpg]Na verdade, não os procuramos, mas eles fazem parte da vida da igreja. Será que é possível uma igreja na qual conflitos emergem a todo momento ser considerada uma igreja saudável? A saúde de uma igreja não pode ser medida pela ausência de conflitos. Uma igreja saudável é aquela que aprendeu a lidar com conflitos quando eles se apresentam. Ela entende e desenvolve uma conduta cristã na sua forma de lidar com conflitos, porque os enxerga como uma oportunidade e não como ameaça ou perigo. Uma oportunidade para agir como Jesus agiria e, assim, tornar-se um pouco mais semelhante a ele.


 


Existem diferentes pontos de vista sobre conflitos; e é bem provável que você se encaixe em um deles.






Pontos de vista sobre conflitos 


A igreja está crescendo e o espaço físico para a celebração dos cultos, ficando pequeno. A liderança se reúne com o propósito de definir novos rumos para oferecer um espaço físico adequado às suas necessidades. A expectativa de todos os integrantes do conselho designado para tratar do assunto é muito positiva, afinal, enfim estariam diante de um projeto de construção. No primeiro encontro, são colocadas algumas propostas para serem discutidas e analisadas. E o que se vê na sequência é um tentando derrubar a proposta do outro – buscando fazer prevalecer seu projeto. Se alguém de fora descrevesse essa reunião, diria que é um campo de batalha.


 


Quando você assiste a um jogo de futebol, ou a outro esporte qualquer, é normal torcer para que uma das equipes vença, afinal, é um jogo. Dificilmente alguém pensa no perdedor nessa hora. Transportar essa imagem para um conflito na igreja é assustador. Líderes com grande poder de influência e formadores de [image: conflit_0017_003.jpg]opinião dentro da comunidade lidam com conflitos como se fossem um jogo no qual, no final, um irá vencer (ele, é claro) e o outro será visto como um adversário (perdedor), seja na aquisição de um bem material para a igreja, seja em um processo de acompanhamento de vidas.


Quando a igreja ou instituição é vista como parte do projeto de Deus para construir o seu Reino, os conflitos na igreja são tratados como se os envolvidos estivessem diante de uma mesa de negociações. Existe uma unidade em torno de um mesmo
 propósito – a glória de Deus. Nada de campo de batalha ou jogo, mas uma busca de solução que venha contribuir para a edificação e crescimento da igreja.




 





Essas três metáforas nos ajudam a compreender diferentes pontos de vista sobre conflitos1. [image: conflit_0018_002.jpg]Para uns, todo conflito é uma questão de ganhar ou perder – que pode ser caracterizado como um campo de batalha, onde é comum ouvir expressões como: “Ele está me matando”, “Puxaram o meu tapete” ou “Você está me acusando”. Para outros, não é uma questão nem positiva, nem negativa; simplesmente é algo neutro. É como o atleta que escala uma montanha e precisa encontrar o lugar certo para apoiar os seus pés e mãos e, assim, continuar sua trajetória. Um movimento em falso ou uma queda pode significar sua morte. Vem a ser uma aventura heróica. Por fim, há aqueles que veem conflitos como uma dança na qual é preciso aprender a dançar conforme a música, ou seja, é algo positivo caracterizado por uma boa negociação. Entender como as pessoas enxergam conflitos é um caminho para gerar ideias criativas para aprender a lidar com eles de forma construtiva e desenvolver uma cultura de paz.


 


Como cada um de nós desenvolve uma perspectiva sobre conflitos na igreja? Como formamos nossa ideia sobre conflito? Ela é influenciada, em parte, por nossa personalidade; e também por nossa família de origem e nossas experiências com conflitos2, ou seja, minha reação diante de um conflito está diretamente relacionada com minhas experiências em conflitos anteriores3. O objetivo não é termos o mesmo entendimento sobre conflitos – mas entender quão diferentes são as formas como os enxergamos. Aprender a reconhecer perspectivas diferentes sobre conflitos vai ajudar uma igreja a trabalhar de forma construtiva na resolução de conflitos. E não só isso, mas desenvolver uma nova cultura, fundamentada no grande projeto de paz de Deus – Jesus Cristo.





Mais um ponto de vista 


Pensamento sistêmico é basicamente ver a vida de uma pessoa como parte de um todo: como o todo é organizado, como as partes interagem e como essa interação afeta os relacionamentos entre as partes. Nessa perspectiva você não pode isolar uma pessoa de um sistema para tentar entendê-la.
 Uma pessoa tem determinada conduta como fruto da interação com o sistema no qual está [image: conflit_0020_004.jpg]envolvida. Resumindo, as pessoas que compõem um sistema estão conectadas de tal forma que afetam umas às outras. Quando alguém muda seu comportamento em um relacionamento, influencia diretamente outros e estes o influenciam também.


Aplicando o pensamento sistêmico na igreja: quando um membro específico cria um conflito, o problema deve ser visto como sendo da igreja e jamais ser tratado isoladamente. Afinal, a igreja é que tem um problema: ele está na interação entre seus membros. Logo, para buscar alternativas de solução/correção, o sistema (igreja) deve ser focalizado e não apenas o indivíduo. O texto de 1 Coríntios 12, que ensina sobre os dons, é uma excelente ilustração da dinâmica de funcionamento do Corpo de Cristo. O diagrama abaixo ilustra o pensamento sistêmico aplicado à igreja, onde cada parte do sistema está conectada, podendo afetar o todo4. A poderia ser o pastor; B, a família do pastor; C, o líder do grupo familiar; D, o líder de um ministério; E, a pessoa responsável pela recepção e assim por diante.
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